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REGISTRO PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: FERRAMENTA 
DE REFLEXÃO, PLANEJAMENTO E COMPREENSÃO DA INFÂNCIA

GIRLENE NASCIMENTO DA SILVA MANTOVANI1

RESUMO

Este artigo analisa o papel do registro pedagógico na Educação Infantil, compreendido como prática 

essencial para acompanhar o desenvolvimento das crianças e orientar o trabalho docente. O objetivo 

é investigar, a partir de uma perspectiva teórica, como o registro contribui para a reflexão sobre as 

práticas educativas, para a avaliação formativa e para a construção de uma pedagogia sensível às 

singularidades infantis. Trata-se de pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico, fundamentada em 

livros, artigos científicos e documentos que discutem avaliação, documentação e práticas pedagógicas. 

A análise crítica das obras selecionadas permitiu compreender os diferentes tipos, funções e 

possibilidades de registro pedagógico, destacando seu caráter reflexivo, investigativo e comunicativo. 

Os resultados indicam que, segundo a literatura, o registro fortalece a observação e interpretação 

docente, favorece a organização de estratégias pedagógicas e aproxima a escola da família, 

valorizando a escuta das crianças. Conclui-se que o registro pedagógico é recurso formativo relevante 

na Educação Infantil, capaz de orientar o planejamento e a avaliação educativa, mantendo o enfoque 

teórico da pesquisa.

Palavras-chave: Avaliação formativa; Documentação Pedagógica; Educação Infantil; Planejamento 

Docente. 

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil constitui um espaço 

essencial para a formação integral das crianças, 

favorecendo o desenvolvimento cognitivo, 

emocional, social e motor. Como ferramenta 

estratégica, o registro pedagógico permite 

observar e interpretar o dia a dia da escola. Ao 

registrar experiências, produções e interações, o 

educador não apenas acompanha trajetórias 

individuais, mas também atribui significado às 

ações das crianças, construindo conhecimento 

sobre os processos de aprendizagem (Hoffmann, 

2012; Ostetto, 2017).

Mais do que simples anotações, os 

registros assumem papel reflexivo e formativo, 

funcionando como base para o planejamento 

pedagógico e para uma avaliação contínua e 

sensível às singularidades de cada criança. 

Hoffmann (2009, p. 94) enfatiza que “é preciso 

encontrar, pela reflexão sobre o significado 

dessa ação, fundamentos para torná-los 

representativos do que se persegue”, 

destacando que o ato de registrar implica análise 

crítica e tomada de decisão fundamentada.

Nesse sentido, o registro diário não se 

limita a um simples procedimento técnico, mas 

1 Licenciatura Plena em Matemática pela Fundação Santo André, FSA. Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade Bandeirantes, UNIBAN, 
SP. Licenciatura Plena em Artes Visuais pela Faculdade Mozarteum de São Paulo, FAMOSP. Pós-graduação em Direito Educacional pela 
Universidade Iguaçu, UNIG. Pós-graduação em Arte e Educação pela Faculdade Casa Branca, FACAB. Professora de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental I na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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se constitui em prática de reflexão sobre o fazer 

docente, como ressalta Ostetto (2017).

Ao escrever sobre o cotidiano vivido 
com as crianças, o professor cria espaço 
para refletir sobre seu fazer, abre 
possibilidades para avaliar o caminho
pedagógico planejado, redefinindo 
passos ou reafirmando o caminhar. O 
exercício do registro diário oportuniza, 
de maneira ímpar, a articulação entre 
aspectos teóricos e práticos implicados 
na ação docente, entre conquistas 
realizadas e desafios mapeados, entre o 
projetado e o concretizado. Sobretudo: 
ao registrarem e refletirem sobre o 
conteúdo registrado, professoras e 
professores, apropriando-se de sua 
história, ensaiam autoria. (OSTETTO, 
2017, p.16)

Essa prática aproxima a família e a 

comunidade da escola, mostrando as 

experiências das crianças e fortalecendo a 

participação de todos. Altimir (2017, p. 58) afirma 

que registrar requer “uma atitude receptiva que 

pressupõe uma mentalidade aberta, uma 

disponibilidade de interpretar as atitudes e as 

mensagens lançadas pelos outros e, ao mesmo 

tempo, a capacidade de recolhê-los e legitimá-

los”, ressaltando a dimensão ética e investigativa 

da documentação pedagógica.

Assim, ao ligar teoria, prática e reflexão, 

o registro pedagógico transforma o dia a dia em 

espaço de aprendizagem conjunta. Permite ao 

educador avaliar avanços, reconhecer 

dificuldades, reformular estratégias e valorizar a 

singularidade de cada criança. 

METODOLOGIA 

A pesquisa apresenta-se como estudo 

teórico-bibliográfico, de natureza qualitativa, 

com foco na análise crítica de obras que tratam 

de registro pedagógico, documentação e 

avaliação na Educação Infantil. A seleção das 

fontes considerou critérios de relevância para o 

tema, atualização, reconhecimento acadêmico e 

aporte teórico, abrangendo livros, artigos 

científicos e documentos institucionais.

A análise das referências foi realizada de 

forma sistemática, com o objetivo de 

compreender os conceitos, funções, estratégias 

e possibilidades de utilização do registro 

pedagógico no contexto da Educação Infantil. 

Ressalta-se que a pesquisa não envolveu coleta 

de dados empíricos ou observações em sala de 

aula, sendo baseada exclusivamente em 

produções teóricas. A interpretação dos 

materiais permitiu identificar como o registro 

pedagógico contribui para a reflexão docente, a 

avaliação formativa e a comunicação com 

famílias, consolidando seu papel como 

instrumento de planejamento e documentação 

educativa.

CONCEITOS E FUNDAMENTOS DO REGISTRO 
PEDAGÓGICO

O registro pedagógico é compreendido 

na Educação Infantil como prática que vai além 

da simples anotação de fatos do cotidiano. Trata-

se de um processo sistemático de observação, 

análise e interpretação, que possibilita ao 

educador compreender as múltiplas dimensões 

do desenvolvimento infantil – cognitiva, social, 

afetiva e motora (Hoffmann, 2012; Altimir, 2017).

Hoffmann (2000, p. 15) define o registro 

como “uma prática investigativa e não 

sentenciva, mediadora e não constatativa”, 

ressaltando que o objetivo não é classificar ou 

julgar a criança, mas acompanhar seu percurso 

de vida, reconhecendo avanços, desafios e 

potencialidades. Nessa ótica, o docente se 

posiciona como observador atento e mediador 

sensível, transformando suas observações em 

aprendizado pedagógico.

A prática de observar, realizada de 

maneira minuciosa e consciente, constitui um 

meio eficaz para captar a riqueza e a 

complexidade das relações educativas. Como 

afirma Ostetto (2017, p. 23):

Para registrar, no cotidiano vivido com 
um grupo de crianças, é necessário 
observar ações, reações, interações, 
proposições não só das crianças, mas 
também do próprio docente. É preciso 
ficar atento às dinâmicas do grupo, às 
implicações das relações pedagógicas, 
com um olhar aberto e sensível, pois 
registrar não é uma técnica, nem 
tampouco pode ocorrer de forma 
automatizada, como a espelhar o real.

(OSTETTO ,2017,p.23)
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A documentação, segundo Altimir (2017, 

p. 60), pode ser entendida como “coleção de 

imagens, histórias, desenhos, palavras, ideias e 

produções das crianças e adultos, surgidos a 

partir da vida da escola, que são organizados 

para poder dar uma mensagem a um leitor”. Essa 

concepção destaca o caráter narrativo e 

comunicativo do registro, constituindo-se como 

memória institucional e ferramenta de diálogo 

entre escola, famílias e comunidade.

Desse modo, o registro pedagógico 

consolida-se como fundamento indispensável 

para a prática educativa, pois integra observação 

e reflexão crítica. Valorizar as experiências 

infantis permite ao educador compreender 

melhor a aprendizagem e elaborar estratégias 

coerentes com os interesses e particularidades 

de cada grupo.

FUNÇÕES E IMPORTÂNCIA DO REGISTRO 
PEDAGÓGICO

Na Educação Infantil, o registro 

pedagógico cumpre funções que ultrapassam a 

ideia de simples documentação do cotidiano. Ele 

se consolida como recurso para observar e 

compreender o desenvolvimento integral das 

crianças, oferecendo ao educador condições de 

planejar experiências mais significativas e 

adequadas às necessidades do grupo (Hoffmann, 

2012; Ostetto, 2017).

Entre suas funções centrais, destaca-se o 

caráter formativo, que possibilita acompanhar 

processos, identificar conquistas, reconhecer 

dificuldades e repensar práticas. A 

documentação apresenta dimensão social e 

comunicativa: ao tornar visíveis as experiências 

das crianças, amplia a participação familiar e 

reforça a corresponsabilidade educativa. Para 

Rinaldi (2012, p. 113), “compartilhar a 

documentação representa participar de um 

verdadeiro ato de democracia, dando suporte à 

visibilidade e à cultura da infância”.

Além disso, o registro permite integrar 

diferentes linguagens – oral, escrita, visual e 

artística – revelando a riqueza das interações e 

das aprendizagens infantis. Martins Filho e 

Barbosa (2010) sublinham a importância de um 

olhar investigativo, capaz de captar a 

complexidade dessas vivências e transformá-las 

em conhecimento pedagógico. Fyfe (2016, p. 

273) acrescenta que “a documentação 

aprofundada pode revelar os caminhos que os 

alunos estão percorrendo para aprender e os 

processos que estão desenvolvendo em busca do 

significado”, reforçando seu caráter 

interpretativo.

Além disso, a documentação pode ser 

compreendida como narrativa cultural e poética 

das experiências infantis. Como enfatiza Ostetto 

(2017, p. 26):

Documentar é contar histórias, 
testemunhar narrativamente a cultura, 
as ideias, as diversas formas de pensar 
das crianças; é inventar tramas, poetizar 
os acontecimentos, dar sentido à 
existência, construir canais de ruptura 
com a linguagem “escolarizada”, 
tradicionalmente cinzenta, rígida, 
enquadrada, que tantas vezes silencia 
adultos e crianças. (OSTETTO, 2017, 
p.26)

Dessa forma, o registro pedagógico vai 

além de organizar informações, conferindo-lhes 

novo significado. O registro serve para orientar 

práticas docentes, promover inclusão e 

aproximar escola, criança e família. Dessa forma, 

destaca-se por sustentar uma educação que 

valoriza a infância, respeita particularidades e 

fomenta a democracia na escola.

TIPOS E FORMAS DE REGISTRO

O registro pedagógico pode assumir 

diferentes formatos, e cada um deles revela 

aspectos singulares das vivências infantis. Essa 

multiplicidade possibilita selecionar estratégias 

que melhor expressem o dia a dia da turma e 

facilitem a análise das aprendizagens.

Entre as formas mais utilizadas estão os 

registros escritos, como diários, relatórios e 

portfólios, que organizam narrativas do processo 

educativo. Fotografias, vídeos e painéis 

constituem registros visuais que tornam visíveis 

experiências e relações infantis. Já os registros 

produzidos pelas próprias crianças – desenhos, 
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produções gráficas, falas transcritas – oferecem 

pistas valiosas sobre suas percepções, interesses 

e modos de compreender o mundo (Altimir, 

2017; Ostetto, 2017).

Esses materiais devem ser apresentados 

de formas variadas e criativas, em murais, 

cadernos, caixas ou instalações, de modo a 

construir narrativas que comuniquem a riqueza 

da infância. Essa diversidade ajuda a mostrar 

melhor as produções e reforça o caráter 

comunicativo do registro.

É importante ressaltar que a escolha do 

tipo de registro não deve ser aleatória, mas 

orientada por objetivos pedagógicos claros. 

Registrar exige intencionalidade, pois cada 

forma selecionada direciona o olhar do educador 

e revela diferentes facetas das aprendizagens. 

Assim, a multiplicidade de registros fortalece a 

documentação e assegura uma visão ampla e 

detalhada da criança.

ESTRATÉGIAS E INSTRUMENTOS DE REGISTRO 
E DOCUMENTAÇÃO

O registro pedagógico, para ser 

significativo, precisa estar articulado a 

estratégias que favoreçam tanto a observação 

atenta quanto a interpretação das experiências 

infantis. Não se trata apenas de acumular 

informações, mas de organizá-las de forma a 

possibilitar reflexão e tomada de decisão sobre a 

prática educativa.

Entre os instrumentos mais comuns 

estão os diários de bordo, que permitem 

acompanhar o cotidiano de forma contínua; os 

portfólios individuais ou coletivos, que reúnem 

produções e evidenciam percursos de 

aprendizagem; as fotografias e vídeos, que 

documentam momentos relevantes; e os painéis 

expositivos, que comunicam às famílias e à 

comunidade escolar os processos vividos pelas 

crianças (Ostetto, 2017).

De acordo com Rinaldi (2012), o registro 

deve ser visto como recurso de pesquisa e 

interpretação, e não como simples arquivo. 

Nessa perspectiva, cada instrumento escolhido 

se torna parte de uma prática reflexiva, em que o 

educador analisa os indícios da aprendizagem e 

projeta novos caminhos pedagógicos.

Outro aspecto essencial é o 

envolvimento das crianças. Ao participar da 

seleção de trabalhos para portfólios ou ao 

comentar registros visuais, elas se reconhecem 

como protagonistas de suas trajetórias, essa 

participação contribui para que as crianças 

compreendam que suas produções têm valor e 

sentido, fortalecendo a autoestima e o 

sentimento de pertencimento.

Portanto, o uso intencional de diferentes 

estratégias e instrumentos amplia a 

compreensão sobre os processos de 

aprendizagem, favorece o planejamento docente 

e estabelece pontes de diálogo com as famílias. 

Assim, a documentação cumpre sua função de 

tornar visível a riqueza das experiências da 

infância e de sustentar práticas educativas mais 

democráticas e inclusivas.

COMPARTILHAMENTO E SOCIALIZAÇÃO DA 
DOCUMENTAÇÃO

O compartilhamento da documentação 

pedagógica é um elemento essencial para tornar 

visíveis os processos de aprendizagem e 

fortalecer a participação da comunidade escolar. 

Ao socializar registros, o educador não apenas 

comunica informações, mas promove um diálogo 

significativo entre crianças, famílias e equipe 

pedagógica, favorecendo corresponsabilidade e 

cooperação.

Segundo Rinaldi (2012, p. 113), 

“compartilhar a documentação representa 

participar de um verdadeiro ato de democracia, 

dando suporte à visibilidade e à cultura da 

infância”, reforçando que a socialização 

ultrapassa a simples exibição de resultados e se 

torna prática ética e educativa. Murais, 

portfólios, diários de bordo e registros digitais 

são algumas das formas que possibilitam essa 

interação, permitindo que diferentes públicos 

compreendam os processos de aprendizagem e 

reconheçam as conquistas das crianças.

Além de ampliar a compreensão sobre as 

experiências infantis, o compartilhamento 
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contribui para a reflexão docente. Ao apresentar 

registros à equipe e às famílias, o educador 

recebe feedbacks, interpretações e novas 

perspectivas, enriquecendo a análise do 

desenvolvimento das crianças e ajustando 

estratégias pedagógicas de maneira 

colaborativa. Altimir (2017, p. 60) destaca que os 

registros organizados “dão uma mensagem a um 

leitor”, ressaltando a dimensão comunicativa e 

interativa da documentação.

Quando as crianças participam da 

exposição de suas produções, elas reconhecem o 

valor de suas ações, reforçam sua autonomia e se 

sentem parte ativa da vida escolar. Compartilhar 

a documentação ajuda a construir uma Educação 

Infantil reflexiva e atenta às particularidades de 

cada criança.

REGISTRO E COMUNICAÇÃO COM FAMÍLIAS

Os registros pedagógicos desempenham 

papel central na comunicação entre escola e 

famílias, funcionando como instrumentos que 

aproximam o cotidiano da Educação Infantil da 

realidade doméstica. Por meio da documentação, 

os pais e responsáveis passam a compreender 

não apenas o que as crianças realizam, mas 

também como aprendem, interagem e 

desenvolvem habilidades no espaço escolar, 

conforme afirma Ostetto (2017, p.43/44).

A documentação oportuniza aos pais e 
familiares o acompanhamento dos 
processos vividos por seus filhos na 
instituição de educação infantil. Por 
meio de relatórios, fotografias, painéis 
com as produções das crianças, 
materiais organizados e 
disponibilizados à apreciação e ao 
conhecimento das famílias, professoras 
e equipe gestora-pedagógica 
alimentam um canal frutífero de 
relações, ampliando afetos no 
compromisso partilhado de educar e de 
cuidar de crianças no coletivo. 
(OSTETTO ,2017, p.43/44)

Altimir (2017, p. 60) ressalta que os 

registros organizam “imagens, histórias, 

desenhos, palavras, ideias e produções das 

crianças e adultos, surgidos a partir da vida da 

escola, que são organizados para poder dar uma 

mensagem a um leitor”, destacando seu caráter 

comunicativo e interpretativo. Portanto, mais do 

que informar, a documentação disponibiliza 

bases para análises conjuntas, favorecendo a 

participação ativa das famílias nas escolhas 

pedagógicas e na compreensão dos processos 

educativos das crianças.

Registros visuais, como fotografias e 

murais, tornam públicos momentos 

significativos, possibilitando o reconhecimento 

das conquistas infantis e o intercâmbio de 

experiências entre escola e casa (Hoyuelos, 2006, 

p. 199). Relatórios, diários de bordo e portfólios 

organizam informações e permitem acompanhar 

o desenvolvimento individual. 

REGISTRO COMO FERRAMENTA DE 
AVALIAÇÃO FORMATIVA

O registro pedagógico é um recurso 

fundamental para a avaliação formativa na 

Educação Infantil, permitindo ao educador 

acompanhar o desenvolvimento das crianças de 

forma contínua, contextualizada e sensível às 

suas singularidades (Hoffmann, 2012; Luckesi, 

2005). Diferente de avaliações tradicionais, que 

muitas vezes se limitam a medir resultados, a 

avaliação formativa baseada em registros 

proporciona compreensão aprofundada dos 

processos de aprendizagem, identificando 

progressos, desafios e necessidades individuais.

Martins Filho e Barbosa (2010, p. 11) 

reforçam a perspectiva de que o registro 

funciona como “uma lente de aumento, a qual 

nos aproxima de suas vozes, ações, reações, 

manifestações e relações”, evidenciando seu 

caráter reflexivo e investigativo.

Os registros dão suporte ao 

planejamento, permitindo reorganizar atividades 

e introduzir experiências de acordo com os 

interesses das crianças. Essa prática fortalece 

também o diálogo com famílias e equipe 

pedagógica, tornando visíveis os processos de 

aprendizagem e possibilitando reflexões 

conjuntas sobre o desenvolvimento infantil. 

Portanto, o registro pedagógico 

consolida-se como ferramenta indispensável 

para uma avaliação sensível, ética e formativa, 

capaz de orientar o planejamento docente, 
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valorizar a singularidade de cada criança e 

transformar a Educação Infantil em um espaço de 

aprendizagem significativo e participativo.

REGISTRO E ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM

Na Educação Infantil, os espaços de 

aprendizagem não são apenas cenários físicos, 

mas ambientes ricos em possibilidades de 

interação, exploração e investigação. A 

organização desses espaços influencia 

diretamente a prática do registro pedagógico, 

pois a disposição de materiais, cantos temáticos 

e áreas lúdicas oferece pistas sobre o 

engajamento das crianças, suas descobertas e 

modos de expressão (Ostetto, 2017).

Gandini e Goldhaber (2002, p. 154) 

destacam que o currículo emerge das 

observações dos professores sobre os interesses 

e ideias das crianças, estruturando-se de maneira 

flexível em função das experiências cotidianas. 

Os espaços de aprendizagem, dessa maneira, 

funcionam como recursos que enriquecem a 

documentação e permitem compreender melhor 

o desenvolvimento das crianças.

O espaço educativo também comunica e 

influencia diretamente a prática do registro. Para 

Ostetto (2017, p.41):

Os espaços não são simples arranjos 
físicos; são também arranjos conceituais 
e simbólicos; constituem-se em campos 
semânticos nos quais e com os quais 
aqueles que os habitam estabelecem 
determinados tipos de relações, 
emoções, atitudes. Como qualquer 
outra linguagem, o espaço é um 
elemento constitutivo do pensamento 
e, portanto, converte-se em ação 
pedagógica indireta, requerendo 
atenção. (OSTETTO ,2017,p.41)

Altimir (2017) reforça que registrar exige 

postura aberta e receptiva, envolvendo ouvir, 

compreender e valorizar o que as crianças 

expressam. Hoyuelos (2006, p. 199) acrescenta 

que registros visuais, como fotografias, 

possibilitam testemunhar acontecimentos que 

poderiam ser esquecidos, evidenciando a 

importância de documentar experiências em 

diferentes contextos. Murais, cantos de leitura, 

áreas externas e ambientes lúdicos tornam-se, 

portanto, componentes ativos da prática 

pedagógica, contribuindo para reflexão docente, 

avaliação formativa e comunicação com famílias.

Dessa forma, a relação entre registro 

pedagógico e espaços de aprendizagem mostra 

que o ambiente escolar vai além de sua função 

física. Ele se constitui em recurso estratégico que 

favorece a observação, a documentação e a 

análise das experiências infantis, consolidando 

uma Educação Infantil inclusiva, sensível e 

centrada na singularidade de cada criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O registro pedagógico na Educação 

Infantil se revela como prática central para 

integrar observação, reflexão, documentação, 

planejamento e avaliação formativa. Ao longo do 

artigo, evidenciou-se que os registros 

ultrapassam a função de simples anotações ou 

fotografias, funcionando como instrumentos 

investigativos e comunicativos que transformam 

o cotidiano escolar em espaço de aprendizagem 

significativo, inclusivo e sensível às necessidades 

das crianças.

A análise das diferentes funções e 

formas de registro demonstra que eles 

permitem acompanhar trajetórias singulares de 

desenvolvimento, interpretar significados 

atribuídos pelas crianças às suas experiências e 

subsidiar decisões pedagógicas fundamentadas. 

O professor utiliza o registro pedagógico 

para organizar ações que valorizam a diversidade 

e potencializam aprendizagens. Quando utilizado 

de forma intencional e reflexiva, o registro 

articula teoria e prática, potencializa a atuação 

docente e contribui para a construção de uma 

Educação Infantil ética, inclusiva e centrada na 

experiência das crianças.
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